
 

Prestes a começar... 
A copa do azar! 

E para piorar, 
além de cassino, 
a casa transforma-se em bar. 

Intoxicando-se, com [muita!] propaganda de álcool, 
a tv e o celular. 

Que saudades do menino, 
de Três Corações, 
Bauru e Santos. 
Cujo futebol, de mágico encanto, 
Dava de goleada em prevenção. 

[O Rei nunca anunciou cerveja e nicotina. 
Por certo não iria apoiar a jogatina.] 

Ainda assim, vamos torcer, 
pelo futebol das novas gerações 
que estão hoje na seleção. 

Quem sabe, 
seremos campões 
um dia. 
Na alegria da sobriedade. 
Celebrando em ambiente de paz, 
com toda a família. 

 



 


